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2 mil novas mudas
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onerando exatamente os que pagam rigo-
rosamente em dia a taxa condominial. 

Como solução para a questão, muitos 
empreendimentos tem adotado o chama-
do “desconto pontualidade”, que consiste 
na aplicação de uma redução percentual 
na taxa condominial aos condôminos que 
pagam em data. Muitos condôminos vo-
tam contra a implantação desse desconto 
(logicamente aqueles que não cumprem 
com suas obrigações para com o condomí-
nio em data) sob a alegação de que essa se 
trata de uma “multa embutida”. 

Embora não haja lei que regulamente 
a questão, o entendimento majoritário dos 
tribunais é favorável a vontade dos con-
dôminos, ou seja, se legalmente aprovado 
em assembléia, o desconto é entendido 
como legal. 

Cuidados na aprovação da medida 

Se faz imprescindível tomar alguns 
cuidados na aprovação da medida, como 
as que elencamos abaixo:

- Convocar uma assembléia extraor-

Veja que a 
questão da ina- 
dimplência con-
dominial sempre 
está em pauta. 

De maneira 
máxima essa 

pauta toma as assembléias, haja vista 
um grande equívoco legal em se estipular 
o teto para a multa do pagamento fora 
de data da referida taxa em singelos 2%, 
seguidos de uma correção de 1% ao mês. 

O cidadão que está passando por pro-
blemas em seu orçamento familiar deixa 
de quitar suas obrigações para com o con-
domínio em detrimento de outras como 
o cheque especial, o cartão de crédito, a 
escola das crianças etc., por serem essas 
outras submetidas a multas muito maio-
res às pactuadas na taxa de condomínio.

Isso se torna um pesadelo aos admi-
nistradores condominiais, pois fez surgir, 
além do inadimplente que já era conheci-
do, a figura do impontual, que deixa para 
quitar o condomínio apenas ao final do 
mês. 

Esse fato força a administração 
criar, em muitos casos, um fundo de cai-
xa para cobrir esse desencaixe financeiro, 

dinária para a aprovação da medida, com 
pauta única, especificando os motivos e o 
percentual a ser aplicado como forma de 
desconto.

- No próprio edital de convocação 
dessa, já devem estar constando o percen-
tual à ser aplicado à titulo de desconto.

- Não se faz necessário um quorum es-
pecífico, haja vista o silêncio legal sobre o 
tema, exceto se a convenção condominial 
dispuser em contrário. 

- Em caso de decisão em favor da apli-
cação do desconto na A.G.E, o texto deve 
estar muito bem redigido e claro, para não 
pairarem dúvidas sobre a questão. 

- O percentual de desconto deverá ser 
aceitável e justo, sem distorções ou exces-
sos. 

Atenção com o orçamento 

Muito embora a saída seja inteligente 
e em privilégio aos adimplentes, o admi-
nistrador condominial deve se ater aos 
riscos que esse desconto possa trazer aos 
cofres condominiais e ao orçamento. 

Primeiramente, deve-se considerar 
que o total arrecadado com desconto co-
brirá as despesas necessárias e todas as 
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Desconto na taxa de condomínio: saída contra a inadimplência/impontualidade ou procedimento ilegal?

A Prefeitura de Campinas 
não poderia ter encontrado 
parceiro melhor para a ma-
nutenção e conservação do 
Parque Linear Ribeirão das 
Pedras, cuja nascente está 
localizada no bairro do Alto 
Taquaral. A Petrobras, atra-
vés da sua unidade Replan, 
apesar de instalada em Pau-
línia decidiu liberar recursos 
para um projeto de reflores-
tamento ciliar que incluiu o 
Ribeirão das Pedras.

O plantio simbólico de 
50 mudas por alunos do 
Colégio Rio Branco nas 
proximidades da nascen-
te do córrego no Dia da  
Árvore (21/09) deu início ao 
projeto que pretende plantar 
200 mil mudas na bacia dos 
rios Jaguari e Camanducaia, 
contemplando 22 municí-
pios. Só no Parque Linear 
do Ribeirão da Pedras serão 
plantadas 2 mil mudas.

Diretores de Meio Am-
biente da Petrobras/Replan 
estiveram no local do plantio 
das mudas no Dia da Árvore 
e, diante da situação de se-
miabandono da nascente do 
córrego demonstraram in-
teresse em  contribuir para 
melhorar o acesso do público 
ao local.

Isto é muito bom, mas não 
basta. A população, espe-
cialmente os moradores do 
entorno do Parque também 
devem se envolver no Projeto 
e colaborar para a preserva-
ção e  manutenção da área, 
especialmente evitando jogar 
detritos no local.

A recuperação da pista de 
cooper existente no interior 
do parque também é um com-
prometimento da Prefeitura.  
Assim, todos juntos poderão 
fazer o Parque voltar ao que 
era quando foi implantado.

Parque Linear
Ribeirão das Pedras

Pelas ruas...

UM PEQUENO EXUBERANTE IPÊ BRANCO

ATENÇÃO NO ORÇAMENTO

CUIDADOS NA APROVAÇÃO

SAÍDA OU ARMADILHA

Na rua Dr. Alexandre Khouri, em frente ao número 242 floriu, neste tempo 
de primavera, um pequeno ipê branco cujas flores 

se transformaram em exuberante e belo espetáculo aos olhos

necessidades orçamentárias.
Com isso, antes de se conceder um 

desconto, a aprovação orçamentária de-
verá contemplar um valor para cobrir os 
devedores duvidosos. 

Assim, os atos devem ser praticados 
em assembléias distintas: 

1) Aprovação orçamentária em as-
sembléia geral ordinária, antecedente a 
da aprovação do desconto;

2) Aprovação do desconto em assem-
bléia geral extraordinária, posterior à da 
aprovação orçamentária.

Oportunidade e relevância na decisão 
Deve o administrador condominial 

verificar se para o seu condomínio se faz 
oportuna a aplicação do desconto, pois 
se a inadimplência for baixa, os riscos 
inerentes ao processo não seriam compen-
sadores, pois como não existe lei regula-
mentando a questão, pode o condomínio 
perder a causa em juízo, sendo obrigado a 
pagar indenização ao condômino inadim-
plente. 

Fica a decisão passível de particulari-
dades do empreendimento e de uma análi-
se criteriosa de seus administradores. 

Boa sorte! 
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Área próxima à nascente 
do Ribeirão das Pedras, no 
bairro Alto Taquaral, rece-
beu, no dia da Árvore (21/09), 
as 50 primeiras (de 200 mil) 
mudas nativas do projeto de 
reflorestamento ciliar promo-
-vido com recursos da Petro-
bras/Replan e apoio do Con-
sórcio Intermunicipal das 
Bacias dos rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí.

O plantio simbolizando o 
início do projeto teve a parti-
cipação de alunos das sextas 
séries do Colégio Rio Branco, 
de Barão Geraldo. Apesar de 
terem a presença confirma-
da até horas antes, o prefeito 
Hélio de Oliveira Santos e o 
presidente da Sanasa, Lauro 
Péricles Gonçalves se fizeram 
representar. Os comentários 
entre presentes davam conta 
de que os dois se ausentaram 
para evitar a imprensa diante 
de possíveis questionamen-
tos sobre as denúncias do 
Ministério Público de irre-
gularidades em contratos da 
Sanasa e IMA, órgãos direta-
mente relacionados ao poder 
público municipal.

ÀS AUTORIDADES
Enquanto os estudantes 

realizavam o plantio das mu-
das juntos com seus profes-
sores, representantes da Pe-
trobras/Replan, Prefeitura e 
Sanasa foram alertados pela 
reportagem do Jornal ALTO 
TAQUARAL sobre o estado 
da bica d’água que escorre 
por um cano de PVC e reco-
nhecida oficialmente como a 
nascente do córrego Ribeirão 
das Pedras.

Há anos a situação é 
mantida inalterada. Desde 
o lançamento do jornal seus 
editores tentam obter, sem 
sucesso, laudo oficial sobre 
a potabilidade da água que 
muita gente utiliza para con-
sumo diário.

Alguns dias antes do even-
to de plantio das mudas, um 
morador local pintou a men-
sagem “Água com esgoto” 
na parede de sustentação do 
cano plástico. Segundo ele, 
operários de uma obra teriam 
provocado rompimento da 
rede de esgoto local e conse-
quentemente a contaminação 
da água.

Para o diretor de Comu-
nicação da Sanasa, Silvio 

Marques, que representou 
o presidente Lauro Péricles 
no evento, só com uma aná-
lise será possível avaliar uma 
eventual contaminação. “A 
área é preservada e não se 
pode mexer no curso do cór-
rego. Em caso de contamina-
ção a única alternativa é im-
pedir o acesso do público à 
bica”.

MEIO AMBIENTE
Para o diretor de Meio 

Ambiente da Petrobras/Re-

plan, Claudio Magno, o local, 
pela importância ambiental 
precisaria passar por algumas 
intervenções para permitir o 
acesso mais adequado do pú-
blico. “Agora com o projeto 
de reflorestamento ciliar que 
estamos iniciando hoje aqui, 
acho que poderemos ajudar 
neste sentido. Se a Sanasa 
garantir que a água tem con-
dições de uso humano, pode-
mos pensar numa reforma no 
local para melhorar o acesso 
público”.

O secretário municipal de 
Infraestrutura, Osmar Cos-
ta também esteve no local e 
viu as condições da nascente. 
“É muito difícil uma nascen-
te em área urbana não estar 
eventualmente contaminada. 
Principalmente se as residên-
cias usarem fossas acépticas. 
Como aqui já há serviço de 
coleta de esgoto há mais de 
três meses esta contaminação 
é mais improvável”.

Para o secretário de Meio 
Ambiente, Paulo Sérgio de 

Oliveira é muito difícil a 
manutenção de um parque 
destas dimensões. “A única 
forma de administrar o pro-
blema é com o envolvimento 
da população e de institui-
ções privadas. É preciso que 
haja também investimento 
privado para que a manuten-
ção se processe de forma efe-
tiva. Acredito que agora, com 
este projeto da Petrobras/
Replan e com o apoio do Sho-
pping D. Pedro vamos poder 
dar nova vida ao Parque Li-
near com 2 mil novas mudas 
no local. Afinal, não podemos 
abandonar o que já foi feito 
até aqui”.

PISTA DE COOPER
Na edição de março, o Jor-

nal ALTO TAQUARAL mos-
trou, detalhando quase metro 
a metro, o estado da pista de 
4,5 km. De lá até hoje nada mu-
dou. Houve apenas mais uma 
capina geral especialmente na 
área onde houve o plantio das 
mudas no Dia da Árvore. Ro-
naldo Souza, diretor municipal 
de Parques e Jardins, que tam-
bém esteve no evento disse que 
tem conhecimento do proble-
ma e está buscando solucioná-
-lo na medida do possível. Os 
editores do jornal chegaram a 
sugerir, em entrevista recente, 
o uso dos entulhos da Rodovi-
ária na manutenção do piso da 
pista, como fizeram na Lagoa 
do Taquaral.

LAGOA DE CONTENÇÃO
A lagoa que fica próximo ao 

Shopping D. Pedro, no ano pas-
sado, já um tanto assoreada, não 
agüentou um forte temporal da 
época das chuvas, transbordou 
e a água provocou grande ero-
são às margens do córrego. Os 
estragos daquela época ainda 
não foram totalmente repara-
dos. A lagoa só agora esta sendo 
desassoreada. A terra do leito 
está sendo usada para minimi-
zar a erosão nas margens do 
córrego.

CERCA QUEBRADA
A cerca de alambrado que 

deveria proteger algumas 
áreas do parque está arre-
bentada em vários pontos e, 
em outros, furada. Alguns 
destes furos foram feitos por 
gente que insiste em pescar 
na lagoa mesmo sabendo que 
os peixes não são adequados 
para consumo.

PARQUE LINEAR RIBEIRÃO DAS PEDRAS RECEBE RECURSOS DA PETROBRAS

Sem água a planta não vinga

Alunas do Rio Branco plantam muda próximo à nascente do Ribeirão das Pedras cuja água a população consome normalmente
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ALGAS PROLIFERAM NA LAGOA DO TAQUARAL

Prefeitura nega a poluição
No mês de setembro, a Lagoa 

do Taquaral apresentou manchas 
verde-musgo de aparência densa 
em sua água, o que gerou preocu-
pação de moradores e frequenta-
dores. O cientista ambiental José 
Roberto Guimarães, da Universi-
dade Estadual de Campinas (Uni-
camp), avaliou as fotos enviadas 
por um freqüentador e explicou 
que as manchas são algas que se 
proliferaram e isso pode ter acon-
tecido por despejo de esgoto no 
local. Além do aspecto desagradá-
vel, as manchas poderão posterior-
mente produzir mau odor.

 “Sem ter sido realizada uma 
análise em laboratório mais deta-
lhada, supõe-se que está ocorren-
do uma proliferação exagerada da 
biomassa de algas, resultante da 
presença de nutrientes na massa 
aquática ou sedimento da Lagoa. 
Um dos elementos principais e 
controladores desse tipo de even-
to é o fósforo, oriundo de esgoto 
doméstico”, afirma Guimarães. O 
coordenador do Departamento de 
Parques de Jardins (DPJ), Ronaldo 
de Souza, se disse surpreso com a 
informação e alega que “a Lagoa 
não recebe esgoto há dois anos”.

Entretanto, Ronaldo admite 

que “alguém pode ter despejado 
algo nas galerias pluviais, indo di-
reto para a Lagoa” e disse que vai 
solicitar à Sanasa que apure me-
lhor o que está ocorrendo. O pes-

quisador da Unicamp explica que 
o fenômeno das manchas de algas é 
comum no início e no final do inver-
no, quando a superfície da água fica 
mais fria e densa, criando uma cor-

rente que traz os nutrientes fomen-
tadores de fotossíntese para a super-
fície, proporcionando o crescimento 
exagerado das algas (fitoplâncton) e 
ciano bactérias (algas azuis). 

Para prevenir esse tipo de 
problema na Lagoa, Guimarães 
diz que “seria necessário um con-
trole rígido de todos os efluentes 
que adentram na Lagoa”. Para 
curto prazo, o cientista acredi-
ta que a realização de uma dra-
gagem - técnica de engenharia 
onde se retiram materiais sólidos 
de um ambiente aquático – seria 
suficiente. De acordo com a Sa-
nasa, já foram eliminados todas 
as entradas de despejo de esgo-
to no local, com a construção de 
um emissário que leva os detritos 
para a ETE  Anhumas. 

A Secretaria de Serviços Pú-
blicos enviou nota explicando 
que no local só existem galerias 
que despejam águas pluviais e 
alega não ter como controlar o 
despejo de substâncias nessas 
galerias: “alguns comerciantes da 
área costumam despejar produ-
tos químicos nas galerias e os re-
síduos acabam chegando à lagoa, 
embora os técnicos que traba-
lham no Parque Portugal estejam 
atentos a esses problemas. E final 
de 2008 um posto que descarta-
va restos de óleos nas galerias foi 
identificado, notificado adverti-
do”. 

Morador Lourival Junqueira fotografou a Lagoa em momentos onde as manchas eram facilmente visualizadas: proliferação de algas

A Associação de Mora-
dores do Bairro Parque Ta-
quaral e Amigos da Lagoa 
do Taquaral questionam a 
utilização do Parque Por-
tugal para eventos e recla-
mam providências para a 
manutenção da área verde. 
“É cada vez mais visível a 
degradação acelerada deste 
importantíssimo espaço pú-
blico, notadamente após os 
mais variados eventos pro-
movidos pela Prefeitura.” 

Seguem dois exemplos: 
Após a estadia do Unicirco 
no ano passado,  não foi re-
movida a área concretada 
sobre o gramado (remoção 
que fazia parte do acordo de 
utilização do espaço) e a área 
asfaltada sobre o gramado 
(foto)  permanece após a rea-
lização do evento “Sustentar 
2010” em agosto . Isso mostra 
que há uma notória a supres-
são de áreas verdes do Par-
que por parte da Prefeitura”, 
diz a entidade.

SEM FUNDAMENTO
Segundo o diretor do 

Departamento de Parque e 
Jardins (DPJ), Ronaldo de 
Souza, a retirada das áreas 
asfaltadas deveria ser feita 
pelas entidades realizado-

ras do evento. Ele chegou a 
afirmar que “a empresa foi 
notificada e ficou de reti-
rar a pavimentação em 60 
dias, sendo 28 de setembro 
a data final”. Consultado 
sobre essa determinação, o 
produtor executivo do Uni-
circo, Rodrigo Frota, negou 
que tenha recebido qualquer 
comunicado da prefeitura 
nesse sentido e ressaltou 
que “quando o projeto foi 
finalizado em Campinas, 
ficou muito claro que a res-
ponsabilidade pela retirada 
da estrutura era a própria 
Prefeitura”.  

Depois desse posiciona-
mento, a Secretaria de Ser-
viços Públicos alegou ter 
havido uma “confusão nas 
informações” e assumiu que 
a responsabilidade da reti-
rada é mesmo do município. 
Por meio de sua assessoria 
de imprensa, explicou que a 
estrutura que serviu de piso 
para o Unicirco foi mantida 
(por quase um ano!) já pen-
sando em abrigar o projeto 
Sustentar 2010 e que, agora, 
vai providenciar a retirada e 
a reciclagem do pavimento, 
que será transformado em 
suporte para conter erosões 
em ruas de terra.

PARQUE PORTUGAL SOFRE COM EVENTOS IRREGULARES

Áreas verdes são degradadas

Concreto e asfalto estão tomando lugar da grama
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RECENSEADORES ENFRENTAM DIFICULDADES NA REGIÃO

32 mil residências visitadas
A pesquisa do Censo 2010, 

que começou no dia 1° de se-
tembro em Campinas, en-
frenta dificuldades na região 
do Alto Taquaral, onde foram 
visitadas cerca de 32 mil resi-
dências, metade do previsto 
pela pesquisa. Isso ocorre, 
segundo o IBGE Campinas, 
pelo grande número de mo-
radores que não atende os 
recenseadores, explica San-
dra Diorio, agente censitária 
municipal da Vila Nogueira. 
Ela entende que além de mui-
tas pessoas se ausentarem de 
casa para trabalhar, a resis-
tência dos moradores se deve 
também ao alto padrão da re-
gião, “por receio de assaltos 
ou cruzamento de dados pela 
Receita Federal, alguns se 
recusam até a dizer o nome”, 
revela.

Da equipe de 47 recensea-
dores que trabalha no posto 
da Vila Nogueira, apenas dois 
estão atuando no Alto Taqua-
ral. “Como são eles que esco-
lhem a região em que vão tra-
balhar, poucos querem atuar 

onde sabem que não serão 
bem recebidos”, explica Dio-
rio. Os bairros Alto Taquaral, 
Chácara Primavera, Mansões 
de Santo Antônio e Santa 
Cândida são atendidos pelo 
posto do IBGE da Vila No-
gueira, enquanto os bairros 
Costa e Silva e Santa Genebra 

ficam com o posto de Barão 
Geraldo.  

Porém, a resistência dos 
moradores pode resultar em 
multa, prevista pela Lei Fe-
deral No. 5.534. Segundo o 
recenseador Fabio Cury, a 
multa só é aplicada depois 
de muitas tentativas más 

O recenseador Fábio Cury faz a pesquisa junto à moradora Izabel Matsuda

sucedidas. “Tentamos a en-
trevista dias comuns e nos 
finais de semana, quando as 
pessoas estão mais acessí-
veis. Caso não tenhamos res-
posta, o que é muito difícil, 
a multa é aplicada”, afirma 
Cury.   Este não é o caso de 
Izabel Matsuda, que sem-
pre respondeu as perguntas 
do IBGE. “Embora eu nunca 
tenha visto importância nem 
resultados desta pesquisa, 
eu sempre atendo”, afirma a 
dona de casa.

O Censo 2010 possui dois 
questionários, escolhido 
pelo programa que o recen-
seador leva em mão. O bá-
sico, utilizado em 95% dos 
casos, é feito entre 5 e 10 mi-
nutos, mas o de amostra, que 
é mais detalhado e usado em 
apenas 5% das entrevistas, 
pode levar até  40 minutos.  
Os moradores que não pu-
derem atender os recensea-
dores no momento da visita 
podem agendar horário para 
a entrevista pelo telefone 
3256 5489.

Construtora
aguarda

as aduelas

A PONTE

Moradores das pro-
ximidades de onde 
está sendo construída 
a transposição sobre o 
Córrego das Cobras na 
rua Hermantino Coelho, 
tem buscado o Jornal 
para obter informações 
sobre o andamento dos 
trabalhos.

O responsável pela 
EIC, Aldo Luis Pes-
sagno, esclarece  que o 
cronograma está sendo 
cumprido. “Estamos a-
guardando a chegada 
das aduelas e acredito 
que elas deverão estar 
assentadas entre o fim 
deste mês e o começo de 
outubro, conforme pre-
víamos”.
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Docktor E

ANGLOS BRIGAM PELO LUCRATIVO MERCADO DO ENSINO PRIVADO NA REGIÃO

Leões se põem cara a cara
Até 2008, quem passa-

va pela rua Jorge Figueiredo 
Corrêa via ali, numa das es-
quinas, o conhecido colégio 
Anglo/Campinas até então 
e pelo próprio nome, ligada 
ao Sistema Anglo de Ensino, 
instituição com presença em 
quase todo território nacio-
nal.

Já a partir de 2009, o bom 
observador pode perceber al-
gumas mudanças na fachada 
da conhecida escola. A logo-
marca de uma instituição que 
até 2008 era concorrente pas-
sou a se juntar à marca Anglo/
Campinas: COC - A geração 
do conhecimento.

A perda das unidades An-
glo/Campinas para o concor-
rente COC foi um duro golpe 
para o sistema Anglo de En-
sino. Afinal perda de alunos 
significa menos entrada em 
caixa e consequentemente 
menos lucros.

É daí que a partir de 2010 
quem passa pela mesma rua 
pode perceber uma constru-
ção a menos de uma quadra 
da sede do Anglo/Campinas, 
onde funcionará, a partir de 
2011, uma nova unidade do 
Anglo.

Agora as instituições não 
são só concorrentes, são ri-
vais. E a briga pelo rico mer-
cado da região do Taquaral 
virou guerra mercadológica 
e de marketing agressivo. 
A campanha que anuncia a 
chegada da nova unidade Ta-
quaral do sistema Anglo pega 
forte: “Anglo pra valer”.

Os outdoors, em grande 
número, estão espalhados por 
ruas e avenidas  não passam  
despercebidos. E a agressi-
vidade da campanha merca-
dológica chegou ao ponto de  
instalar um destes outdoors, 
praticamente em frente à uni-
dade do Anglo/Campinas na 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa.

E isto ainda não é tudo. 
Como o mercado do ensino 
privado  no Brasil funciona 
como mina de ouro, grupos 
que até então não investiam  
decidiram participar dele de 
forma significativa. Isto levou 
o Grupo Abril - da Editora 
Abril - de Victor Civitta a as-
sumir o controle do Sistema 
Anglo de Ensino desde mea-
dos do primeiro semestre, o 
que deve provocar novas mu-
danças.

Impossível não ver: marketing mais do que agressivo do sistema Anglo de Ensino instalou outdor na Rua Jorge Figueiredo Correia, praticamente na porta do Anglo/Campinas/COC

QUANTO AS ESCOLAS VÃO COBRAR EM 2011
Colégio Bolha d´agua 
Infantil (zero a 5 anos)

Período Integral R$330,65 
Meio período R$187,25
R. Adalberto Maia, 116 

F.: (19) 3254-7034 / 3253-5512

Colégio Liceu Salesiano 
Infantil, Fundamental e Médio 

R$ 942,00 – 13 parcelas
R$ 1020 – 12 parcelas 

R. Bsa G. de Rezende, 330 
 F.: (19) 3744-6900

Escola Multi saber
Infantil (0 a 6 anos) - R$ 420 

Rua das Hortências, 936 
F.: (19)3256-443

Escola Curumim 
Infantil e Fund. - R$ 681,40 
Rua S. Maria Rosselo,118

F.: (19) 3256-2648 / 3256-7458

Nautas Colégio
Infantil e Fundamental (2 a 10 anos)
Av. Almeida Garret, 1700 - Taquaral

F.: (19) 3579-8853

Colégio Múltiplo
Infantil e Fundamental 
R$ 612 – 13 parcelas

R. Margaridas, 900
 F.: (19)3256-6724

Escola Ativa
Infantil e Fundamental 
R$ 498 – 13 parcelas

Rua das Orquídeas, 15
F.(19)3256 7635  

Colégio Farroupilha 
Infantil e Fundamental

R$ 565,70 – 13 parcelas
R. Fernão Lopes, 1420 

F.: (19)3241-7811

Colégio São José 
Infantil, Fund. e Médio

R$679 – 13 parcelas 
Av. Almeida Garret, 267

F.: (19) 3744-3000

Colégio Anglo /Taquaral 
Fundamental e Médio 

R$ 876,15 – 13 parcelas 
Rua Jorge F. Corrêa, 545

F.: 3256-6828

Colégio Anglo /COC 
Fund. - R$ 752,30 – 13 X
Médio - R$ 876,15 – 13 X
Rua Jorge F. Corrêa, 735

F.: 3256-6828
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134 LOCAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO

 
ROTEIRO 1
RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236
VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
DOLCE VIVERE-R. Lauro Vannucci, 851
PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148
VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH-R. Hermantino Coelho, 195
VIL DI FIRENZE-R. Hermantino Coelho, 77
VIL DI VENEZIA-R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA-R. Jasmim, 28
ANTUÉRPIA-R. Izabel Negrão Bertólli, 101
MAIMI GARDENS-R. Izabel N. Bertólli, 100
AREIAS DE PRATA-R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO-R. Izabel N. Bertólli, 161
ROTEIRO 2
JANGADAS-R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA-R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS-R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA-R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA-R. Jasmim, 241
RARITHÁ-R. Jasmim, 466
RIO TAMISA-R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE-R. Jasmim, 810
BANCA JASMIM-R. Jasmin, 820
PAN DI FIORI-R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO-R. Jasmim, 840
EDEN ROCC-R. Jasmim, 880
GAROPABA-R. Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
ILHA BELLA-R. Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS-R. H. Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA-R. H. Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN-R. H. Coelho, 734
CANADÁ-R. H. Coelho, 501
MARINA-R. Clovis Teixeira, 100
PAN NOVA DIAMANTE-R. Adelino M., 580
AQUARELLA-R. Egle Moretti Belintani, 33
ROTEIRO 3   
ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
PAN A. GULOSA –Av. Guilherme C., 600
REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
SUPER DIA -Av. Pamplona, 383
BANCA DIA-Av. Pamplona, 383
VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
ROTEIRO 4   
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628
PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087
CEDRUS-R. das Camélias, 118
CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12

ENTREGA PROTOCOLADA GIRO
Novo espaço 
empresarial
O Garden Office, um novo 
e sofisticado espaço em-
presarial, será inaugurado 
em outubro na rua Adelino 
Martins n. 358 –Mansões 
de Santo Antônio. Com 16 
salas comerciais com banhei-
ro privativo, o espaço tem 
elevador, garagem, banhei-
ros adaptados para pessoas 
portadoras de deficiência e 
centro de serviços com re-
cepcionista e manobrista. O 
local terá também, no tercei-
ro piso, uma sala de treina-
mento com equipamentos 
multimídia e capacidade 
para 60 pessoas, além de es-
paço gourmet para reuniões 
e confraternizações empre-
sariais. O espaço tem poucas 
unidades disponíveis para 
locação. Contato pelos fones 
3256 94 99 / 7851 8431. 

Roberto Fedri 
Cabelereiros 
Inaugurou em setembro a 
ampliação de seu espaço de 
atendimento, que agora tota-
liza 400 m2, numa constru-
ção moderna, aconchegante e 

sustentável. Além dos servi-
ços de cabeleireiro, depila-
ção, manicure e pedicure, o 
salão passou a oferecer tam-
bém podologia, massagens e 
dia da noiva em sala própria 
com banheira. Construiu 
também um espaço para café, 
onde serve bebidas, lanches 
e petiscos. Instalado desde 
1988 no bairro Chácaras Pri-
mavera, Roberto Fedri tem 
uma equipe de 25 profissio-
nais na rua Jorge Figueiredo 
Correa n. 1314. Fone: 3256 
1900.

Congelateria 
inaugura loja 
Uma Congelateria foi inau-
gurada em setembro no bair-
ro Mansões de Santo Anto-
nio (Galeria Por do Sol – R. 
Adelino Martins n. 248/loja 
4) com cardápio de 35 pratos 
congelados, além bebidas, 
conservas e pimentas. Os 
pratos prontos são de produ-
ção própria, com assistência 
de uma nutricionista. Entre 
as opções congeladas há car-
nes com diferentes prepara-
ções, tortas e quiches, sopas 
e papinhas para bebês (doces 
e salgadas). Fone: 3395 0810.  

Agis anuncia 
novidades 
A Agis, uma das principais 
distribuidoras de TI, Tele-
com e Informática do país, 
tem sede comercial no bairro 
Santa Cândida e realizou no 
final de setembro sua con-
venção anual em Campinas, 
quando reuniu representan-
tes de 90 revendas da região 
para apresentar as principais 
novidades tecnológicas que 
prometem impulsionar o 
mercado neste final de ano. 
Entre as principais tendên-
cias, segundo o gerente de 
Marketing Bruno Coelho, 
estão os produtos wireless, 
os voltados para entreteni-
mento e os mais sustentável. 

Moradia para 
estrangeiros
A Unicamp vem recebendo um 
grande número de estudantes 
estrangeiros, em  função de 
intercâmbios com universida-
des de cerca de 40 países. Isso 
tem gerado um problema: sem 
contatos no Brasil, eles chegam 
de malas na universidade, sem 
ter onde morar. O  posto da 
Coordenadoria de Relações 
Institucionais e Internacionais 
(Cori) conta com a ajuda de 
moradores de bairros vizinhos 
para conseguir moradia para 
todos. Interessados e ajudar 
podem mater contato com o 
Corri: mobilidade_programas@
reitoria.unicamp.br ou falar 
com Thereza Barreto pelo 
telefone: 3521-7284. 

O estudo do Plano Local de Gestão da Macrozona 4 
só terá continuidade em 2011. É o que afirma a Secre-
taria de Planejamento e Urbanismo (Seplan). Assim, 
as reuniões previstas para este ano com as comuni-
dades locais também foram adiadas para o ano que 
vem, antes do envio do projeto à Câmara Municipal 
para votação. 

PLG da macrozona 4  
só em 2011



AS PONTES 
DE MADISON 

A peça teatral fica no 
Teatro do Parque D.Pedro 

Shopping de 1° a 31 de 
outubro. Os horários de 

exibição são de sexta e 
sábado, às 21h, e domingo, 
às 19h. O preço é de R$40 

(setor 2) e R$50 (setor 
1), às sextas e domingos, 
e R$50 (setor 2) e R$60 

(setor 1) aos sábados. 
Mais informações/bilhete-

ria: (19) 3756 9890.

O CAVALINHO AZUL
A peça infantil é apresen-
tada no Teatro do Parque 
D.Pedro Shopping de 2 a 

31 de outubro. Os horários 
de exibição são de sábado 

e domingo, às 16h. O 
preço é de R$ 10 (setor 

2) e R$20 (setor 1). Mais 
informações/bilheteria: 

(19) 3756 9890.
 

EXPOSIÇÃO 
“SURREALISMO 

POP: FREAK CIRCUS”
A exposição de artes das 
ruas baseadas no grafite 

fica na Galeria do Espaço 
Cultural Casa do Lago, na 

Unicamp até o dia 1° de 
outubro. A entrada é gra-
tuita. Mais informações: 

(19) 3521 7701.

EXPOSIÇÃO “LUZ. 
VESTÍGIOS”

A exposição de fotografias 
estreia na sala de cinema 
do Espaço Cultural Casa 

do Lago no dia 18/10. A 
mostra é resultado da Ofi-

cina de fotografia, “Exer-
cícios do Olhar”, realizada 

em 2009 em Valinhos. 
Mais informações: (19) 

3521 7701.

ART GALLERY 
BRAZIL 2010

Centro de Convivência 
Cultural Carlos Gomes 

promove, até 29 de setem-
bro, das 14h às 21h, a ex-

posição Art Gallery Brazil 
2010. O evento é aberto 

ao público e tem entrada 
gratuita. 

DEZ ANOS DE RODA 
DE SAMBA NO 

TONICO’S BOTECO
O mais tradicional bar de 

Campinas comemora seus 
dez anos de roda de samba 

em todas as sextas-feiras do 
mês de outubro. O evento 

contará com shows de nomes 
conhecidos do samba como 
Quarteto de Cordas Vocais, 
Velha Arte do Samba, Ione 

Papas, Niltinho Tristeza, 
Leandro Fregonese , Nelson 
Sargento, Edu Batata e Hel-

der Bittencourt. Para mais 
informações e programação 

completa acesse  
www.tonicos.com.br ou 

ligue (19) 3236 1664.

ROCKFILOSOFIA NA 
CPFL CULTURA

O evento trata de uma dis-
cussão que a filósofa Márcia 
Tiburi e o músico Fernando 
Chuí abrem sobre a estética 

entre o rock e a filosofia e 
acontece em todas as sextas 

de outubro, às 19h no Café 
Filosófico. A entrada para o 

evento é gratuita. Mais infor-
mações: www.cpflcultura.
com.br ou (19) 3756-8000. 

 

ENCONTRO DE 
CARROS ANTIGOS 
HOMENAGEIA GM

 O evento acontece no dia 
26 de setembro e promove 

a exposição de clássicos da 
marca como o Corvette, Bel-

Air, Mustang, entre outros. 
O encontro acontece das 8h 

às 15h, no estacionamento 
do Galleria Shopping, com a 

entrada gratuita. 
Mais informações: 

www.v8ecia.com.br.  

CANTO DO CONTO
A Fnac Campinas promove 

em todos os sábados de 
outubro, às 16h, o Canto do 

Conto, onde incentivam a 
leitura infantil e resgatam a 

tradição de contar histórias. 
A entrada é gratuita. 

(19) 2101 2000.

Cultura, 
e 

Lazer

Arte,

SURREALISMO POP


